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EMENTA
Esta disciplina pretende enfocar os temas principais relacionados à história do Brasil, desde o processo de
colonização, a constituição do Estado e da Nação ao longo do século XIX até o estabelecimento da República.
O período contemplado especificamente em cada semestre pode variar, de modo a oferecer uma formação
acadêmica ampla e direcionada aos interesses dos alunos e do professor responsável pela disciplina.

O curso objetiva estudar a sociedade que se desenvolveu no Brasil durante o período Colonial (1500-1822) e
Imperial (1822-1899) baseando-se nas visões mais contemporâneas da historiografia sobre o período sem,
contudo, deixar de lado o rico debate sobre a historiografia clássica. O objetivo é suscitar o debate sobre
temáticas que perpassam os períodos, com ênfase nos aspectos político, social e cultural.

CONTEÚDO
Unidade I. O estudo da História, suas fontes e o ofício do historiador
Unidade II. Os grandes descobrimentos e a ocupação portuguesa
Unidade III. Formação do sistema colonial (séculos XVI ao XVII)
•	Economia: expansão da ocupação territorial, agromanufatura do açúcar, diversificação da produção.
•	Política: primeiras vilas e o papel das câmaras coloniais
•	Sociedade e cultura: religiosidade e cultura indígena
Unidade IV.  A América Portuguesa no século XVIII:
•	Economia: o Império português; a mineração; mercado interno;
•	Política: o processo de independência; as fases do processo de emancipação e a virada para o século XIX.
•	Sociedade Colonial: sociedade agrária; tráfico negreiro e escravidão; Cultura: Religiosidade; família; escravidão
Unidade V. O movimento republicano e a queda do regime monárquico
•	Política: Primeiro Reinado, Período Regencial e Segundo Reinado;
•	Economia: a elite mercantil no Rio de Janeiro; lavouras de café
•	Sociedade: Movimento abolicionista e abolição
•	Cultura e sociedade no século XIX; o surgimento das letras
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